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Não são poucas as vezes que nos arrependemos de atitudes que tomamos, mesmo quando elas defluem de sentimentos sinceros.

Nem sempre os nossos semelhantes apreciam a sinceridade, especialmente quando contrariamos o que eles pensam.

Dizer tudo o que se tem em mente, ainda quando estamos cobertos de razão, pode trazer problemas.

Fica, então, dentro de nós, a luta entre a conveniência e a consciência.

Se recalcarmos o que sentirmos tenderá nosso coração a sofrer e se expandirmos, às vezes, também.

O silêncio pode parecer debilidade e o falar poderá parecer agressão.

Como, então, resolver o conflito?

As filosofias divergem.

Umas pregam a extrema tolerância.

Outras sugerem justiça e esta a sinceridade.

Outras, ainda, apelam para a violência.

Entendo que cada caso deve ser tratado a seu jeito, ou seja, de acordo com a circunstância.

Uma linha de respeito é aconselhável que seja preservada.

Respeito a nós, respeito ao semelhante é um caminho adequado.

Se permitirmos que por várias vezes nos desrespeitem tal fato acabará por determinar a perda de controle de nossa personalidade.

Se reagirmos logo pode-se evitar repetições de agressões, mas, também, romper um relacionamento.

Se retardarmos no reagir, o sentimento recalcado que dentro de nós alimentamos acabará por resultar em uma explosão sem limites de previsão indeterminável.

O ideal será sempre a sinceridade com serenidade.

Nem sempre, todavia, isso é possível.

Sob forte emoção até grandes personalidades cometeram atos violentos que depois custaram grandes arrependimentos.

Assim ocorreu quando Alexandre, o grande, matou seu melhor amigo em razão de uma discussão acalorada.

O mesmo se deu aproximadamente trezentos anos depois do fato mencionado sobre o rei macedônio quando, segundo narram textos ditos sagrados, Cristo chicoteou os vendilhões do templo.

Da mesma forma homem extraordinariamente sábio, cerca de outros trezentos anos depois de Cristo, como o foi Marco Aurélio, tentou impedir ao próprio filho, o desequilibrado Cômodo, de ocupar o trono de Roma.

Tais sinceridades foram duras, mas, presentes, explosivas, mesmo defluindo de mentes extremamente bem formadas.

As fronteiras entre o dizer e o sentir não possuem linhas tão fortes como se pode imaginar e nem como as filosofias podem pregar, mesmo as religiosas.
Os três exemplos mostram mentalidades diversas, mas, todas plenas de conhecimento e sabedoria; Alexandre foi um guerreiro, mas, teve o berço da educação formado pelas idéias de Aristóteles; Cristo é venerado pela extrema bondade e amor; Marco Aurélio foi dos mais célebres filósofos estóicos e um dos mais brilhantes soberanos, de uma das maiores civilizações da Terra, de todos os tempos.

A perfeição está longe de ser o apanágio do ser vivente; todos nos sujeitamos a falhas e estas podem eclodir no momento em que as comportas das emoções não mais resistem a pressão do que recalcamos na mente, como reservas mentais.

O ideal é que diante de certas idéias que nos atormentam e que são autênticos estopins mentais, busquemos dissecá-las pela análise, buscando as razões das irritações emanantes.
Precisamos dedicar a nós mesmos mais tempo do que em geral nos dedicamos, buscando incinerar na mente o que nos prejudica quando egresso dos recônditos de nosso inconsciente causa dissabores.

As explosões que nos levam aos arrependimentos posteriores são quase sempre frutos de recalques, de idéias que por não aceitarmos, escondemos dentro de nós, mas, que estão sempre prontas a expluir provendo desintegrações semelhantes a de um átomo que perdeu seu elos, ou seja, promovendo explosões gravosas.

